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RESUMO - Foram avaliados os seguintes componentes da perna dos animais: peso total e comprimento, peso total de músculos,

peso dos músculos bíceps femural + semimembranoso + semitendinoso + quadríceps femural + adutor, peso total de ossos, peso do fêmur

e das gorduras subcutânea, intermuscular e total, porcentagens de todos estes pesos em relação ao peso total da perna, comprimento e

circunferência do fêmur e calculados a relação músculo:osso e o índice de musculosidade. Foram utilizados 20 cordeiros inteiros Ile de

France x Ideal (F1) com peso vivo médio ao início do experimento de 18,2 ± 0,74 kg e idade média de 83 ± 10 dias. As relações volumoso

(V):concentrado (C) utilizadas no experimento foram 50V:50C ou 30V:70C, com base na matéria seca (MS), sendo as rações isoprotéicas

(18% de proteína bruta na MS) e isoenergéticas (10,92 MJ de energia metabolizável/kg MS). Os animais foram abatidos aos 30 ou

34 kg de peso vivo. Os abatidos mais pesados apresentaram perna, total de músculos, músculos bíceps femural + semimembranoso +

semitendinoso + quadríceps femural + adutor, total de ossos, fêmur e gorduras subcutânea e total mais pesados, além de maior

circunferência do fêmur. Os animais que receberam a ração com relação 30V:70C apresentaram menores relação músculo:osso e índice

de musculosidade e maior porcentagem de gordura intermuscular em relação ao peso total da perna.
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Effects of Roughage:Concentrate Ratio and Slaughter Weight on Leg Components
of Ile de France x Ideal Feedlot Lambs

ABSTRACT - The following leg components were evaluated: weight and length, total muscle weight, sum weight of the biceps

femoris + semimembranosus + semitendinosus + quadriceps femoris + adductor muscles, total bone weight, femur weight, subcutaneous,

intermuscular and total fat weights. The weights were also expressed as a percentage of leg weight. Femur length, femur circumference,

muscle:bone ratio and muscularity index were also calculated. Twenty Ile de France x Ideal (F1) intact lambs were used. At the start of

the experiment, average live weight was 18.2 ± 0.74kg and average age was 83 ± 10 days-old. Roughage (R):concentrate (C) ratios used

in the experiment were 50R:50C or 30R:70C, on dry matter (DM) basis. Crude protein was 18% (on DM) and metabolizable energy

was 10.92 MJ/kg DM for both rations. The animals were slaughtered to 30 or 34kg of live weight. Heavier animals had bigger femur

circumferences and also higher weights of leg and total muscle, sum weight of biceps femoris + semimembranosus + semitendinosus +

quadriceps femoris + adductor muscles, total bone, femur, subcutaneous and total fat weights. Animals receiving the 30R:70C ration

showed smaller muscle:bone ratio and muscularity index, and also higher percentage of intermuscular fat in relation to total leg weight.
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Introdução

A melhor carcaça é aquela que possui máxima
proporção de músculos, mínima de ossos e uma
proporção de gordura que o mercado, ao qual se
destina, exige (Butterfield, 1968, citado por Osório,
1992) e que seja suficiente para garantir as condi-
ções de suculência da carne, bem como sua apre-
sentação e conservação (Colomer-Rocher &
Diaz, 1973).

Entre os tecidos que constituem a carcaça, os três
principais são o muscular, o adiposo e o ósseo, pois
são os responsáveis, quase que exclusivamente, pelas
características qualitativas e quantitativas das carca-
ças, sendo que o conhecimento de suas proporções é
de grande interesse na comparação entre grupos
genéticos (Galvão et al., 1991), assim como entre
diferentes sistemas de alimentação. A composição
tecidual baseia-se na dissecação da carcaça, sepa-
rando-se a gordura, a carne magra e o osso (Sañudo
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& Sierra, 1986). A proporção relativa destes três
tecidos em carcaças de pesos semelhantes determi-
nam, em grande parte, o valor comercial das mesmas
(Forrest et al., 1979).

Segundo Lambuth et al. (1970), o excesso de
gordura é um fator limitante na produção de cordeiros
mais pesados, sendo necessária a identificação de
raças e cruzamentos capazes de produzir carcaças
mais desejáveis quando os animais são alimentados
para atingirem pesos elevados.

Os animais nascem com uma determinada com-
posição tecidual e, durante o seu desenvolvimento, as
suas proporções alteram-se continuamente. Fatores
como raça, sexo, nutrição, condições ambientais,
estado sanitário, bem como as suas interações, inter-
ferem na velocidade e na intensidade destas altera-
ções (Forrest et al., 1979).

Apesar da complexidade dos tecidos que com-
põem uma carcaça, a composição tecidual, na práti-
ca, se reduz a osso, músculo e gordura (Osório, 1992),
sendo estes os que mais influenciam a qualidade da
carcaça (Kempster et al., 1976). A dissecação de
toda a carcaça, ou de metade apenas, só se justifica
em casos especiais, por ser onerosa, muito trabalhosa
e lenta. O mais comum é a desossa dos principais
cortes comerciais, ou daqueles que sejam represen-
tativos da composição da carcaça (Sousa, 1993).

Devido à importância da composição tecidual na
qualidade da carcaça, é relevante que se estime as
suas variações nos cortes comerciais. Para tanto,
pode-se usar, com certa precisão, a composição
tecidual de partes da composição regional, já que
existe uma relação significativa entre elas (Osório,
1996). A paleta e a perna representam mais de 50%
da carcaça, sendo estes cortes os que melhor predi-
zem o conteúdo total dos tecidos na carcaça (Huidobro,
1992). Segundo Lathan et al. (1964), a composição
tecidual da perna pode ser um bom indicador da
composição tecidual da carcaça.

A perna apresenta a maior contribuição na carca-
ça de um ovino, devido, principalmente, ao rendimen-
to superior da sua porção comestível (Sousa, 1993).
É nela que estão as maiores massas musculares,
constituindo-se o corte cárneo mais nobre no ovino.

Dessa forma, este trabalho teve por objetivo ava-
liar os efeitos de duas relações volumoso:concentrado
e dois pesos ao abate sobre a composição tecidual da
perna de cordeiros inteiros Ile de France x Ideal (F1)
mantidos em confinamento, recebendo rações
isoprotéicas e isoenergéticas.

Material e Métodos

O trabalho foi desenvolvido no Setor de Ovinocultura
pertencente ao Departamento de Zootecnia da FCAV/
Unesp - Campus de Jaboticabal, SP, Brasil.

Foram utilizados 20 cordeiros inteiros Ile de France x
Ideal (F1), oriundos de partos simples, desmamados aos 83
± 10 dias de idade, com peso vivo médio de 18,2 ± 0,74 kg.
As rações fornecidas eram isoprotéicas, com 18% de
proteína bruta na matéria seca (MS), e isoenergéticas, com
10,92 MJ de energia metabolizável/kg MS, formuladas
segundo o AFRC (1993), sendo utilizadas duas relações
volumoso (V):concentrado (C) (50V:50C ou 30V:70C),
com base na MS (Tabelas 1 e 2), atendendo as exigências
nutricionais dos animais para um ganho de peso diário de
250 g. As rações eram fornecidas em três refeições diárias,
de maneira a proporcionar sobras de aproximadamente
20%, sendo que as quantidades oferecidas eram ajustadas
a cada 14 dias, por ocasião da pesagem dos animais. Os
animais tinham à disposição água à vontade e foram
abatidos aos 30 ou 34 kg de peso vivo.

Após jejum de 16 horas, recebendo dieta hídrica, os
animais foram pesados, obtendo-se o peso vivo médio ao
abate (PVA), e abatidos. Os pesos das pernas e das
carcaças frias dos animais foram obtidos após permane-
cerem por 24 horas em câmara fria a 5oC. O corte da
perna foi obtido entre a primeira vértebra sacra e a junta
tarso-metatarsiana. Após pesadas, as pernas direitas
foram armazenadas congeladas em embalagens plásti-
cas, devidamente fechadas, até o momento da dissecação
em músculos, ossos, gorduras subcutânea e intermuscular,
sendo cada componente pesado separadamente, confor-
me citado por McCutcheon et al. (1993). Foram
mensurados também o comprimento máximo, a circunfe-
rência mínima e o peso dos fêmures dos animais. Poste-
riormente, calculou-se a relação músculo:osso e o índice
de musculosidade das pernas, segundo Purchas et al.
(1991). A relação músculo:osso foi obtida dividindo-se a
somatória dos músculos bíceps femural + semimembranoso
+ semitendinoso + quadríceps femural + adutor pelo peso
do fêmur (todos em g). O índice de musculosidade foi obtido
pela seguinte fórmula: [raiz quadrada do (peso dos cinco
músculos (em g) / comprimento do fêmur (em cm))] /
(comprimento do fêmur (em cm)).

O delineamento estatístico utilizado foi o inteira-
mente casualizado, com quatro tratamentos e cinco
repetições em esquema fatorial 2 x 2 (duas rações
com diferentes relações V:C e dois pesos ao abate).
As médias foram comparadas pelo teste de Tukey a
5% de probabilidade.



1019

R. Bras. Zootec., v.31, n.2, p.1017-1023, 2002  (suplemento)

Efeitos da Relação Volumoso:Concentrado e do Peso ao Abate sobre os Componentes da Perna de Cordeiros...

Resultados e Discussão

Na Tabela 3, encontram-se os valores médios mos-
trando os efeitos dos diferentes pesos ao abate e
relações V:C estudadas sobre o rendimento da perna,
em função do peso da carcaça, sobre o peso total,
comprimento, relação músculo:osso e índice de
musculosidade da perna e sobre o comprimento e a
circunferência do fêmur. Verificou-se que os animais
abatidos aos 34 kg de peso vivo apresentaram maiores
peso total da perna e circunferência do fêmur (P<0,05)
do que os abatidos aos 30kg de peso vivo. Os que
receberam a ração com relação 30V:70C apresentaram
menores relação músculo:osso (P<0,05) e índice de
musculosidade (P<0,01) em comparação àqueles que
receberam a ração com relação 50V:50C. Verifica-se
ainda, nesta tabela, que, entre os animais abatidos a
diferentes pesos vivos, não foram detectadas diferenças
significativas (P>0,05) para a relação músculo:osso e o
índice de musculosidade. A relação músculo:osso, de
acordo com Kempster et al. (1981), é, potencialmente,
a mais importante função de conformação da carcaça.

Os valores obtidos, neste experimento, para os

rendimentos de perna na carcaça, em porcentagem,
foram muito próximos às porcentagens médias cita-
das por Fernandes (1994), Garcia (1996) e Macedo
(1998) para cordeiros em confinamento abatidos com
pesos próximos aos deste experimento (33,7; 33,0; e
33,6%, respectivamente).

Quanto aos pesos dos componentes da perna
(Tabela 4), os animais abatidos aos 34 kg de peso vivo
apresentaram maiores valores que os abatidos aos 30
kg de peso vivo, verificando-se diferenças significa-
tivas (P<0,01) para os cinco músculos (bíceps femural
+ semimembranoso + semitendinoso + quadríceps
femural + adutor), para o total de músculos (todos os
músculos constituintes da perna), para as gorduras
subcutânea e total (gordura subcutânea + gordura
intermuscular) e para o peso do fêmur (P<0,05). Entre os
que receberam as rações com diferentes relações V:C
não foram verificadas diferenças significativas (P>0,05).

O peso levemente menor dos músculos bíceps
femural + semimembranoso + semitendinoso +
quadríceps femural + adutor e o peso levemente
maior do fêmur (Tabela 4), além do seu comprimento
levemente maior (Tabela 3), foram, provavelmente,

Tabela 1 - Rações com diferentes relações volumoso (V):concentrado (C) utilizadas no confinamento
Table 1 - Rations with different roughage (R):concentrate (C) ratios used in the confinement

Ingrediente (% na matéria seca)
Component (% in the dry matter)

Ração Silagem Milho Farelo Farelo Suplemento
Ration de milho grão de soja de trigo mineral

Corn silage Corn grain  Soybean meal Wheat bran Mineral supplement

50V:50C 50 26,5 21,7 0 1,8
50R:50C
30V:70C 30 19,8 13,2 34,9 2,1
30R:70C

Tabela 2 - Composição bromatológica das rações com diferentes relações volumoso (V):concentrado (C) utilizadas no
confinamento

Table  2  - Bromatologic composition of rations with different roughage (R):concentrate (C) ratios used in the confinement

Composição bromatológica (na matéria seca)
Bromatologic composition (in dry matter)

Ração EM PB (g/kg) FDN (%) FDA (%) Ca (g/kg) P (g/kg)
Ration ME CP (g/kg) NDF (%) ADF (%) Ca (g/kg) P (g/kg)

50V:50C 10,9 180 29,3 17,5 5,7 3,9
50R:50C
30V:70C 10,9 180 33,3 14,8 10,0 4,9
30R:70C

EM = energia metabolizável (MJ/kg de matéria seca), PB = proteína bruta, FDN = fibra em detergente neutro, FDA = fibra em detergente
ácido, Ca = cálcio e P = fósforo (ME = metabolizable energy [MJ/kg of dry matter], CP = crude protein, NDF = neutral detergent fiber, ADF = acid detergent
fiber, Ca = calcium and P = phosphorus).



SILVA SOBRINHO et al.1020

R. Bras. Zootec., v.31, n.2, p.1017-1023, 2002  (suplemento)

os responsáveis pela menor relação músculo:osso
(P<0,05) e pelo menor índice de musculosidade
(P<0,01) verificados para os animais que receberam
a ração com relação 30V:70C (Tabela 3).

Com relação às porcentagens destes componentes
em função do peso total da perna (Tabela 5), não
foram detectadas diferenças significativas (P>0,05)
entre os animais abatidos a diferentes pesos vivos,
sendo verificados valores ligeiramente superiores
para músculos bíceps femural + semimembranoso +
semitendinoso + quadríceps femural + adutor, total de
músculos, gorduras subcutânea e total e fêmur, en-
quanto que para o total de ossos (todos os ossos da
perna) e gordura intermuscular, verificaram-se ligei-
ras reduções. Entre os animais que receberam as
diferentes rações, aqueles que as consumiram na
relação 30V:70C apresentaram maior porcentagem

de gordura intermuscular (P<0,05), entretanto, para as
porcentagens de gorduras subcutânea e total, assim
como de fêmur, de total de ossos, de músculos bíceps
femural + semimembranoso + semitendinoso +
quadríceps femural + adutor e de total de músculos, não
foram verificadas diferenças significativas (P>0,05).

Berg & Butterfield (1968) e Fourie et al. (1970)
verificaram que houve aumento na porcentagem de
gorduras e redução nas porcentagens de músculo e
ossos com o aumento do peso ao abate. Forrest et al.
(1979) relataram que, com o aumento na porcentagem
de gorduras, tem-se uma redução nas porcentagens de
ossos e de músculo. Neste experimento, verificou-se
redução na porcentagem de ossos e aumento nas de
músculo e gorduras, contrariando os autores citados
acima e corroborando Sousa (1993) quanto à porcen-
tagem de músculo. Palsson & Verges (1952) afirma-

Tabela 3 - Pesos dos componentes e medidas da perna de cordeiros confinados recebendo ração com diferentes
relações volumoso (V):concentrado (C) e abatidos aos 30 ou 34 kg de peso vivo

Table  3  - Weights of leg components and leg measurements of feedlot lambs fed rations with different roughage (R):concentrate
(C) ratios and slaughtered at 30 or 34 kg of live weight

Parâmetro Peso ao abate (kg) Relação V:C CV
Parameter Slaughter weight (kg) R:C ratio (%)

30 34 50:50 30:70

Peso ao abate (após jejum) 28,9b 33,4a 31,5a 30,8a 2,78
Slaughter weight (after fast)
Rendimento de perna na 33,5a 33,3a 33,1a 33,6a 3,30
carcaça fria (em %)
Leg yield in the cold
carcass (in %)
Perna
Leg
Peso total (em g) 1659b 1784a 1736a 1708a 7,14
Total weight (in g)
Comprimento (em mm) 328a 338a 332a 333a 3,80
Length (in mm)
Relação músculo:osso1 5,87a 5,95a 6,21a 5,62b 9,73
Bone:muscle ratio1

Índice de musculosidade2 0,404a 0,418a 0,424a 0,397b 4,72
Muscularity index2

Fêmur
Femur
Comprimento (em mm) 159a 160a 157a 161a 2,79
Length (in mm)
Circunferência (em mm) 57,3b 59,9a 58,7a 58,5a 3,95
Circumference (in mm)

Médias com letras iguais, em cada linha, não diferem pelo teste Tukey (P>0,05).
CV = coeficiente de variação.

1 Relação entre o peso (em g) dos cinco músculos (bíceps femural + semimembranoso + semitendinoso + quadríceps femural + adutor)
e o peso do fêmur (em g) (Purchas et al., 1991).

2 Raiz quadrada [peso dos cinco músculos, em g]/[comprimento do fêmur, em c]/ [comprimento do fêmur, em cm] [Purchas et al., 1991]).
Averages with equal letters, in each line, not differ (P>.05) by Tukey test.
CV = coefficient of variation.

1 Ratio of the weight (in g) of five muscles (biceps femoris + semimembranosus + semitendinosus + quadriceps femoris + adductor) to femur weight (in g) (Purchas
et al., 1991).

2 (Square root [weight of five muscles, in g]/[femur length, in cm] /[femur length, in cm] [Purchas et al., 1991]).
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ram que a porcentagem de ossos diminui e a de
gorduras aumenta desde o momento do nascimento e
que a porcentagem de músculo aumenta apenas no
início da vida dos animais, diminuindo posteriormente.

Segundo Callow (1948), durante o crescimento e a
engorda, os tecidos adiposos intramusculares são de-
positados em pequenas quantidades, enquanto os
intermusculares e subcutâneos, em grandes quantidades.
Quanto à porcentagem total de gordura, Wood et al.
(1980) demonstraram que diferentes pesos da carcaça
tiveram maior efeito do que diferentes raças. A quan-
tidade de gordura está relacionada com o peso vivo e
o peso da carcaça, em que pesos elevados implicam
em maior deposição de gordura (Teixeira et al., 1992).
Além disso, à medida que o peso do animal se afasta
do ótimo para o abate, cada unidade de aumento de
peso representa maior custo energético devido à maior
deposição de gordura na carcaça.

Considerando-se que as rações fornecidas aos
animais eram semelhantes nutricionalmente
(isoprotéicas e isoenergéticas), a maior porcentagem
de gordura subcutânea verificada naqueles que rece-
beram a ração 30V:70C, em relação aos que recebe-
ram a ração 50V:50C (4,8% versus 4,3%), pode ter
sido devido a uma diferença no padrão de fermenta-
ção ruminal, decorrente das diferentes relações V:C

Tabela 4 - Pesos, em gramas, dos componentes das pernas de cordeiros confinados recebendo rações com diferentes
relações volumoso (V):concentrado (C) e abatidos aos 30 ou 34 kg de peso vivo

Table  4  - Weights, in grams, of leg components of feedlot lambs fed rations with different roughage (R):concentrate (C) ratios and
slaughtered at 30 or 34 kg of live weight

Parâmetro Peso ao abate (kg) Relação V:C CV
Parameter Live weight (kg) R:C ratio (%)

30 34 50:50 30:70

Peso dos cinco músculos 1 650b 712a 697a 665a 6,41
Weight of five muscles 1

Total de músculos 1161b 1271a 1245a 1188a 6,41
Total muscles
Gordura subcutânea 154b 193a 172a 175a 15,57
Subcutaneous fat
Gordura intermuscular 77,6a 78,4a 74,6a 81,5a 10,02
Intermuscular fat
Total de gordura 232b 271a 247a 256a 10,99
Total fat
Peso do fêmur 111b 121a 113a 119a 7,99
Femur weight
Total de ossos 245a 257a 245a 257a 6,82
Total bone

Médias com letras iguais, em cada linha, não diferem pelo teste de Tukey (P>0,05).
CV = coeficiente de variação.

1 Bíceps femural, semimembranoso, semitendinoso, quadríceps femural e adutor.
Averages with equal letters, in each line, not differ by Tukey test (P>.05).
CV = coefficient of variation.

1 Biceps femoris + semimembranosus + semitendinosus + quadriceps femoris + adductor.

empregadas, proporcionando um perfil diferente dos
ácidos graxos voláteis produzidos que, uma vez ab-
sorvidos e metabolizados pelos animais, podem ter
proporcionado um desenvolvimento diferente dos te-
cidos, resultando na diferença observada. As impli-
cações de diferentes relações V:C das rações sobre
possíveis alterações no padrão de fermentação ruminal,
além de eventuais diferenças na digestibilidade e
ingestão de matéria seca, na fisiologia e na bioquími-
ca dos depósitos adiposos dos animais, deverão balizar
futuros experimentos relacionados à nutrição de ru-
minantes, considerando-se a escassez de informações
na literatura pertinente atual. Além disso, a compreen-
são dos princípios que governam o crescimento dos
diferentes tecidos é muito difícil quando estudos são
baseados principalmente nas carcaças ao invés de nos
animais por inteiro (Butterfield, 1988).

É conveniente lembrar que a gordura influencia
também o valor comercial das carcaças, sendo que um
adequado nível acarreta em aumento, enquanto o excesso
leva à sua depreciação (Osório, 1992). Dessa forma, o
teor de gordura na carcaça é importante tanto do ponto
de vista nutricional (custo energético) como comercial.

Para o peso total de ossos e o índice de musculosidade,
verificaram-se interações entre os tratamentos experi-
mentais (Tabela 6), em que, entre os animais abatidos aos
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Tabela 5 - Porcentagens dos componentes das pernas, em função do peso total da perna, de cordeiros confinados
recebendo rações com diferentes relações volumoso (V):concentrado (C) e abatidos aos 30 ou 34 kg de peso
vivo

Table  5  - Percentages of leg components, in function of total leg weight, of feedlot lambs fed rations with different roughage
(R):concentrate (C) ratios and slaughtered at 30 or 34 kg of live weight

Parâmetro Peso ao abate (kg) Relação V:C CV
Parameter Live weight (kg) R:C ratio (%)

30 34 50:50 30:70

Peso dos cinco músculos 1 39,2 a 40,0a 40,2a 39,0a 4,52
Weight of five muscles 1

Total de músculos 69,9a 71,4a 71,8a 69,6a 4,52
Total muscles
Gordura subcutânea 9,3a 10,9a 9,9a 10,2a 16,48
Subcutaneous fat
Gordura intermuscular 4,7a 4,4a 4,3b 4,8a 9,40
Intermuscular fat
Total de gordura 14,0a 15,3a 14,2a 15,0a 11,39
Total fat
Peso do fêmur 6,7a 6,8a 6,6a 7,0a 11,75
Femur weight
Total de ossos 14,8a 14,5a 14,2a 15,1a 9,92
Total bone

Médias com letras iguais, em cada linha, não diferem (P>0,05) pelo teste Tukey.
CV = coeficiente de variação.

1 Bíceps femural, semimembranoso, semitendinoso, quadríceps femural e adutor.
Averages with equal letters, in each line, not differ (P>.05) by Tukey test.
CV = coefficient of variation.

1 Biceps femoris + semimembranosus + semitendinosus + quadriceps femoris + adductor.

34 kg de peso vivo, aqueles que receberam a ração com
relação 30V:70C apresentaram maior peso total de ossos
(P<0,05) do que os que receberam a ração com relação
50V:50C (272,3 g versus 242,3 g) e, entre os abatidos aos
30 kg de peso vivo, os que receberam a ração com relação
30V:70C apresentaram menor índice de musculosidade
(P<0,01) em comparação aos que receberam a ração
com relação 50V:50C (0,38 versus 0,43).

Por outro lado, entre os animais que receberam a
ração com relação 30V:70C, os abatidos aos 34 kg de
peso vivo apresentaram maior peso total de ossos
(P<0,05) e maior índice de musculosidade (P<0,05)
do que os abatidos aos 30 kg de peso vivo (272,3g
versus 241,9 g e 0,42 versus 0,38, respectivamente),
sugerindo que este aumento no peso total de ossos da
perna não interferiu na sua conformação.

Tabela 6 - Interações entre as diferentes relações volumoso (V):concentrado (C) e os diferentes pesos ao abate (30 ou
34 kg de peso vivo)

Table  6  - Interactions between the different roughage (R):concentrate (C) ratios and the different slaughter weights (30 or 34 kg
of live weight)

Peso total de ossos (em g) Índice de musculosidade
Total bone weight (in g) Muscularity index

Relação V:C Peso ao abate (kg) Peso ao abate (kg)
R:C ratio Slaughter weight (kg) Slaughter weight (kg)

30 34 30 34

50V:50C 248aA 242bA 0,428aA 0,420aA

50R:50C
30V:70C 242aB 272aA 0,380bB 0,415aA

30R:70C

Valores com diferentes letras minúsculas, na mesma coluna, e valores com diferentes letras maiúsculas, na mesma linha, dentro de
cada parâmetro analisado (Peso total de ossos (em g) ou Índice de musculosidade), são diferentes pelo teste Tukey a 5% de
probabilidade.
Values with different small letters, in the same column, and values with different capital letters, in the same line, inside of each analyzed parameter (Total
bone weight [g] or muscularity index), were different by Tukey test at 5% of probability.
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Conclusões

Os componentes teciduais da perna foram mais
influenciados pelos diferentes pesos ao abate que
pelas diferentes relações volumoso:concentrado das
rações, enquanto a relação músculo:osso e o índice de
musculosidade foram mais influenciados pelas dife-
rentes relações volumoso:concentrado das rações do
que pelos diferentes pesos ao abate.
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